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RESUMO 

 
 

Devido ao constante crescimento das micro e pequenas empresas no Brasil, cada 

vez mais os seus gestores vem buscando aprendizado, de qual a forma mais 

eficiente para gerenciar as empresas. A utilização das informações contábeis para a 

tomada de decisão aumenta a chance das micro empresas e empresas de pequeno 

porte a se manterem no mercado, aumentando também o seu grau de 

competitividade. A aplicação da Contabilidade Gerencial introduzido nesse tipo de 

empresa faz com que os gestores conheçam realmente a sua organização, em 

todos os aspectos, do financeiro ao econômico. Ao entender como as empresas 

utilizam as informações contábeis nos processos administrativos fica mais fácil 

evidenciar se sua gestão esta absorvendo as mudanças do mercado onde estão 

inseridas. Com o objetivo de entender como as micro e pequenas empresas utilizam 

as informações contábeis na tomada de decisão, foi desenvolvido um estudo de 

caso qualitativo e descritivo em determinada empresa.  

 

Palavra-chave: organização; gestor; informação contábil. 
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INTRODUÇÃO 

 
             Com o mercado cada vez mais competitivo, as empresas se esforçam ao 

máximo para garantir sua sobrevivência, principalmente as micro e pequenas 

empresas. Compreender como as organizações se comportam em relação à gestão 

e se utilizam de informações corretas para a tomada de decisão é de grande 

relevância para os estudos acadêmicos. 

Devido a um numero ainda considerável de mortalidade das micro e 

pequenas empresas, na maioria das vezes ocasionada pela má administração dos 

gestores, a importância de utilizar as informações corretas para tomar decisões se 

tornou o mais viável e a garantia de sobrevivência. Dessa forma o presente trabalho 

monográfico se propõe a investigar como as informações contábeis podem 

influenciar na tomada de decisão na empresa X? 

O tema se faz importante, pois mesmo depois de tantas mudanças, muitas 

empresas ainda precisam de auxilio para entender a necessidade de mudar, para 

adaptar ao novo mercado, e com isso muitas culturas organizacionais vão ter que 

ser deixada de lado. Antigamente as decisões eram tomadas em cima de 

informações falhas, muitas vezes sem nenhum fundamento, hoje já consegue 

perceber as vantagens de utilizar apenas informações relevantes e importantes 

naquele momento, para que os gestores possam tomar decisões cabíveis. 

Sendo assim, este trabalho tem como objetivo geral analisar como as micro 

e pequenas empresas utilizam as informações contábeis nos processos 

administrativos. É necessário compreender a importância das informações e a sua 

utilização nos processos administrativos. 

O estudo foi dividido em duas etapas. Na primeira, foi desenvolvido um 

estudo bibliográfico em livros e artigos que abordem a questão da utilização das 

informações contábeis. Já a segunda etapa, compreendeu um estudo de caso com 

enfoque na empresa x, apresentando sua historia e sua metodologia. Neste estudo 

de caso foi feita uma entrevista com o proprietário da empresa, a fim de averiguar se 

de fato a utilização das informações contábeis são importante na tomada de 

decisão. 

No primeiro capitulo, será evidenciado o conceito de micro e pequena 

empresa, sua importância para economia do país, além de abordar a contabilidade 

financeira e as principais demonstrações contábeis. 
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No segundo capitulo, será discutida a importância das organizações 

utilizarem a Contabilidade Gerencial e um sistema de informação para obter maior 

conhecimento e maior informação da verdadeira realidade da empresa. 

No terceiro capitulo, será realizada uma entrevista, qualitativa e descritiva, 

com o proprietário da empresa X, visando demonstrar a importância da utilização 

das informações contábeis no processo de tomada de decisão. 
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1-   VISÃO GERAL DA CONTABILIDADE FINANCEIRA NAS MICRO E 

PEQUENDAS EMPRESAS  

Nesse capítulo irá ser tratado o conceito de microempresa e empresa de 

pequeno porte, qual a sua importância para a economia do país. Abordará também a 

contabilidade financeira e as demonstrações contábeis, utilizadas nesses dois tipos 

de organização.    

1.1 - Conceitos de empresa 

 

É importante entender o conceito de empresa em uma sociedade atual, de 

três pontos de vista diferente, econômico, jurídico e empresarial. E a legislação das 

micro e pequenas empresas.  

Silva (2007, p 3), diz que empresa representa a organização econômica com 

a finalidade de reunir ou combinar os fatores de produção (trabalho e capital), tendo 

em vista produzir mercadorias (ou produtos) e serviços para a satisfação das 

necessidades humanas. 

Contribuindo para esse conceito Camargo (2010, p. 27), diz que empresa no 

conceito jurídico trabalhista, é uma organização com fim determinado, podendo ser 

econômico ou não, que utiliza de forma permanente a energia de pessoal, ou seja, 

dos empregados sob uma direção e retribuição de um organizador.  

Para Ferreira (2014, s.p.) conceito de empresa do ponto de vista empresarial 

significa empreendimento, uma associação de pessoas para explorar um negócio. È 

um conjunto de atividades do empresário, sendo toda organização econômica civil, 

ou empresarial, instituída para a exploração de um determinado ramo de negocio.  

Diante do exposto pode-se perceber que o conceito de empresa é amplo, 

podendo ser conceituada do ponto de vista econômico, jurídico, empresarial, entre 

outros. No entanto a finalidade das definições é a mesma, empresa é uma pessoa 

jurídica com atividade determinada, atua no ramo de produção de mercadoria ou 

prestação de serviço, ou em ambos.  

O ramo empresarial se divide em três principais categorias de empresa: 

grande porte, microempresa e empresa de pequeno porte, sendo importante para o 

estudo, a legislação que rege as Microempresas e as Empresas de Pequeno Porte 
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(MEPs). Conforme disposto pela lei complementar n° 123, de 14 de dezembro de 

2006. 

A lei complementar 123, de 14 de dezembro de 2006 foi atualizada pelas leis 

127/2007; 128/2008; 133/2009 e 139/2011 que ficou conhecida como a lei geral das 

Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, determinando que: 

Considera-se microempresas o empresário individual ou a pessoa 
jurídica que aufere renda bruta anual igual ou inferior a R$ 
360.000,00 (trezentos e sessenta mil reais). 

Considera-se pequenas empresas o empresário individual ou a 
pessoa jurídica que aufere renda bruta anual superior a R$ 
360.000,00 (trezentos e sessenta mil reais) e igual ou inferior a R$ 
3.600.000,00 (três milhões e seiscentos mil reais). 

Já para Longeneker (2010, p.27) definir micro e pequena empresa é algo 

necessariamente arbitrário, pois vai depender dos padrões adotados para a 

definição. Os legisladores podem especificar como 10 empregados o limite para uma 

pequena empresa. O que torna a definição um pouco mais complicada, é que uma 

determinada empresa pode ser considerada "pequena" comparada com empresas 

maiores, mas considerada "grande" se comparada com empresas menores. 

Além da renda bruta anual para enquadramento das MPEs, não poderão se 

beneficiar do regime diferenciado e favorecido: 

 De cujo capital participe outra pessoa jurídica; 

 que seja filial, sucursal, agência ou representação, no País, de 
pessoa jurídica que tenha sede no exterior; 

 de cujo capital participe pessoa física inscrita como empresário 
ou que seja sócia de outra empresa beneficiada pela Lei Geral, 
desde que a receita bruta global ultrapasse o limite da EPP (R$ 
3.600.000,00); 

 cujo titular ou sócio participe com mais de 10% do capital de 
outra empresa não beneficiada pela Lei Geral, desde que a receita 
bruta global ultrapasse o limite de EPP; 

 cujo sócio ou titular seja administrador ou equiparado de outra 
pessoa jurídica com fins lucrativos, desde que a receita bruta global 
ultrapasse o limite de EPP; 

  cooperativas, salvo as de consumo; 

  que participe do capital de outra pessoa jurídica; 

  instituição financeira, corretora ou distribuidora de títulos, 

valores mobiliários e câmbio, arrendamento mercantil, seguros e 
previdência em geral; 

  resultante de cisão ou qualquer outra forma de 

desmembramento de pessoa jurídica ocorrido nos últimos cinco 
anos; 

 sociedade por ações. 
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(SEBRAE, 2012, s.p) 

Diante do exposto conclui-se que para ser considerada microempresa a 

renda anual bruta não pode ultrapassar R$ 360.000,00. E para empresa de pequeno 

porte R$ 3.600.000,00. Além de não poder se enquadrar em nenhum dos itens 

citados acima. 

Apesar da renda bruta anual das MEPs não serem valores altos, essas 

empresas tem uma participação significativa na economia brasileira conforme será 

tratado no próximo item. 

1.1.1 - Taxa de crescimento das MPEs e sua importância na economia 

 

Segundo Portal do Brasil (2012, s.p.) as MPEs são essenciais para o 

crescimento econômico, a geração de novos empregos e uma melhor condição de 

vida para a população. Sendo responsáveis por absorver mão de obra com 

dificuldade de inserção, jovens a procura do primeiro emprego pessoas com mais de 

40 anos. 

Desde 2000, a participação das MPEs na economia do Brasil cresceu de 

forma significativa. Enquanto o total de crescimento foi de 4% para empresas em 

geral, as pequenas empresas cresceram 6,2% e as micro empresas tiveram um 

crescimento de 3,8% entre os anos de 2000 e 2008. Além de responsável por 

aproximadamente 4,5 milhões de empregos formais. Sem levar em conta o 

faturamento que também cresceu consideravelmente nos últimos anos. O primeiro 

semestre de 2010 registrou um aumento no seu faturamento de 10,7% referente ao 

mesmo período de 2009. (SEBRAE, 2012) 

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

(2013) as Micro e Pequenas Empresas - MPEs representam 20% do produto interno 

bruto, são responsáveis por 60% dos 94 milhões de empregos formais do país e 

constituem 99% dos 6 milhões de estabelecimentos formais existentes no Brasil, a 

maior parte esta localizada na região sudeste do país. Como mostra o quadro 1. 
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Quadro 1- Dados gerais das Micro e Pequenas Empresas - MPEs brasileiras 

20% do PIB R$ 700 bilhões 

99% das empresas 5,7 milhões de MPEs 

60% dos empregos 
56,4 milhões de 

empregos 

Fonte: IBGE, Dieese, SEBRAE Nacional (2013). 

De acordo com o quadro 1, da para perceber a importância das MPEs para a 

economia brasileira, elas representam R$ 700bilhoões do nosso PIB, 5,7% das 

empresas brasileiras, e gera cerca de 56,4 milhões de empregos formais do Brasil. 

Com isso conclui-se que o crescimento considerável desse setor na 

economia, diminui a taxa de desemprego no país ajuda a reduzir à miséria, dando 

mais oportunidade de emprego a população. Mas a taxa de mortalidade dessas 

empresas também chama a atenção. 

Segunda a FENACON (2014) a taxa de mortalidade desse tipo de empresa 

caiu consideravelmente nos últimos 10 anos em junho de 2013 a sobrevivência 

chegou a 76%, isso mostra a capacidade das micro e pequenas empresas de se 

manterem no mercado nos dois primeiros anos, considerado os mais críticos. Isso se 

deve ao maior nível de escolaridade e conhecimento técnico que os gestores 

buscam adquirir. Mas para todo esse sucesso é necessário conhecer um pouco da 

contabilidade financeira explicita no próximo item. 

1.2 - Abordando a contabilidade financeira 

 

A contabilidade financeira é utilizada dentro do sistema contábil, para 

proporcionar ações que possa contribuir na utilização de proposta teórica e prática 

para representar ações que sejam benéficas ao direcionar uma gestão financeira de 

capital aplicado às entidades, para que dados suficientes sejam produzidos a fim de 

elaborar uma demonstração financeira de acordo com princípios geralmente aceitos 

pela contabilidade. (Portal Educação, 2012, s.p). 

Para Crepaldi (2008,p.2)  
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Contabilidade é um instrumento da função administrativa que tem 

como finalidade: 

 controlar o patrimônio das entidades; 
 apurar o resultado das entidades; 
 prestar informações sobre o patrimônio e sobre o resultado da 
entidade aos diversos usuários das informações contábeis. 

Depois de analisar o exposto é possível concluir que contabilidade financeira 

é um ramo da contabilidade, que tem como objetivo controlar o patrimônio, apurar o 

resultado das entidades, e também gerar informações para seus usuários. É 

importante também observar como essa contabilidade é utilizada e qual a sua 

finalidade.     

Segundo Crepaldi (2008, p.6) a contabilidade é utilizada pelas empresas 

como principal sistema de controle e informação. Com a análise do Balanço 

Patrimonial e da Demonstração do resultado do Exercício, o que da aos 

administradores a possibilidade de verificar a verdadeira situação da entidade, de 

vários ângulos diferentes. 

Para FEA/USP(2010, p. 5) As finalidades podem ser agrupadas em duas 

básicas: planejamento e controle. “Planejamento, ato de decidir que decisão vai ser 

tomada para o futuro. Controle, processo que certifica que os planos traçados estão 

sendo seguidos.” 

Crepaldi (2008. p 16) completa dizendo que, com o sistema de informação 

dados são traduzidos e processados em forma de relatórios e demonstrações 

contábeis e fica a disposição de usuários internos e externos da empresa. Esses 

usuários são empregados, sócios, acionistas, administradores, fornecedores, público 

e clientes, etc. 

Ao analisar o exposto chega à conclusão que a finalidade da contabilidade 

financeira é analise dos balanços da empresa, que permite diagnosticar possíveis 

problemas, e desenvolver um planejamento de acordo com a verdadeira 

necessidade da organização e satisfazer os seus usuários. É necessário também 

conhecer o conceito das principais demonstrações contábeis, conceituadas no 

próximo item.   
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1.3 - Demonstrações contábeis 

 

Segundo IBRACON (NPC 27) 

As demonstrações contábeis são uma representação monetária 
estruturada da posição patrimonial e financeira em determinada data 
e das transações realizadas por uma entidade no período findo 
nessa data. O objetivo das demonstrações contábeis de uso geral é 
fornecer informações sobre a posição patrimonial e financeira, o 
resultado e o fluxo financeiro de uma entidade, que são úteis para 
uma ampla variedade de usuários na tomada de decisões. As 
demonstrações contábeis também mostram os resultados do 
gerenciamento, pela Administração, dos recursos que lhe são 
confiados. 

Segundo a lei 11638/07 as demonstrações existentes são: Demonstração do 

Fluxo de Caixa; Demonstração do Resultado do Exercício; Demonstração do Valor 

Adicionado; Balanço Patrimonial. Conforme será explicado abaixo. 

1.3.1-  Balanço Patrimonial  

 

Segundo Nachtigall (2008 p.26) o balanço pode ser comparado a uma 

balança de dois pesos onde o ativo (bens e direitos) e o Passivo (obrigações) 

mantenham o equilíbrio ou igualdade entre si. O patrimônio é o conjunto de bens 

direitos e obrigações. Juntando os termos obtêm a igualdade patrimonial. De forma 

geral o balanço patrimonial evidencia a situação patrimonial da empresa em 

determinada data. 

Para Gitman (2002, p.72), o Balanço Patrimonial tem as seguintes 

finalidades: 

O Balanço Patrimonial representa a demonstração resumida da 
posição financeira da empresa em determinada data. A 
demonstração confronta o ativo da empresa ( o que ela possui), com 
as fontes de financiamento, que podem ser divida (obrigações) ou 
patrimônio (o que foi fornecido pelos proprietários). 

              

Contribuindo para esse conceito Assaf Neto (2007, p. 67) detalha como é as 

três partes de um balanço. O balanço é composto por ativo; passivo e patrimônio 

liquido. Cada parte apresenta suas diversas contas separadas em grupos, esses são 
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postos em ordem decrescente, para o ativo em grau de liquidez, para o passivo em 

grau de exigibilidade. 

Diante do exposto é possível observar que o balanço é a representação de 

todas as contas que compõe o patrimônio da organização em determinada data. Em 

outras palavras é como se você enxergasse a verdadeira situação da empresa 

através de uma imagem, onde aparecera os valores de todos os bens, direitos, 

obrigações além do patrimônio liquido. 

1.3.2 - Demonstração do resultado do exercício (DRE) 

 

Segundo Gtiman (2002 p.71) DRE pode ser conceituada da seguinte forma: 

A demonstração do resultado do exercício fornece um resumo 
financeiro dos resultados das operações das empresas durante um 
período especifico. Normalmente, a demonstração do resultado 
cobre o período de um ano encerrado em uma data especifica em 
geral 31 de dezembro do ano calendário. Muitas empresas grandes, 
no entanto, operam em um ciclo financeiro de 12 meses, ou ano 
fiscal, que se encerram em uma data, diferente de 31 de dezembro. 
A demais é comum os preparos de demonstrações mensais para o 
uso da administração e demonstrações trimestrais a serem 
colocadas à disposição dos acionistas das empresas de capital 
aberto. 

 

Segundo Nachtigall (2008 p.37) a DRE tem como principal objetivo 

evidenciar a formação e lucro ou prejuízo de uma empresa durante um exercício 

social, para chegar ao resultado é feito confrontado todas as receitas e despesas 

daquele determinado período, visando fornecer o resultado (lucro ou Prejuízo) de 

forma esquematizada.  

1.3.3 - Fluxo de Caixa 

 

Segundo Frezatti (2001, p. 30) 

Definir caixa é algo que pode parecer tão empírico e simples que se 
torna difícil e complicado por essa mesma simplicidade. Afinal de 
contas, caixa é caixa. No sentido clássico, o caixa representa o 
objetivo final dos investidores ao optar por uma alternativa de 
alocação de recursos. No meio empresarial, caixa é o ativo mais 
líquido disponível na empresa, encontrado em espécie na empresa, 
nos bancos e no mercado financeiro de curtíssimo prazo. 
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Diante do conceito é possível concluir que o fluxo de caixa é o instrumento 

usado pelo empresário ou pessoa responsável pelo departamento financeiro da 

empresa para administrar de forma competentes recursos disponíveis da 

organização. O próximo capitulo abordara Contabilidade Gerencial e Sistema de 

Informação, no intuito de compreender melhor as organizações. 
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2 – CONTABILIDADE GERENCIAL E SISTEMA DE INFORMAÇÃO 

 

É importante que as organizações utilizem a contabilidade gerencial e um 

sistema de informação, para obter maior conhecimento e maior informação da 

verdadeira realidade da empresa. Pois já dizia Coronado (2006 p.6) 

Administrar e organizar significa um grande desafio no melhor dos 
tempos. As dificuldades aumentam num ambiente de mudanças 
rápidas como a atual. Para ser um líder ou um profissional que ajude 
as empresas a se adaptarem e a promoverem mudanças, é 
fundamental conhecer o “sistema empresa”. 

 

   Administrar é saber interpretar é saber qual a melhor decisão a se tomar, 
mas além de tudo compreender o que é uma decisão. Para Mary (2011 s.p) decisão: 

 
É a principal função do administrador da empresa, pois não existe 
decisão perfeita, ele terá que pesar as vantagens e desvantagens de 
cada alternativa para escolher a melhor, sempre visando o 
desempenho econômico, lembrando que também existem os 
resultados não econômicos, como a satisfação dos membros do 
negócio e dos colaboradores. A tomada de decisão é um processo 
que consta identificação do problema, dos critérios, a forma de 
elaborar, analisar e escolher alternativas, verificando a eficácia da 
decisão. 

 

            Este capitulo, vem mostrar a importância de conhecer como funciona um 

sistema de informação e suas principais vantagens, além de entender os benefícios 

de utilizar a contabilidade gerencial. 

2.1 - Contabilidade Gerencial 

 

Segundo Crepaldi ( 2008 p.5) a Contabilidade Gerencial é o ramo da 

contabilidade que tem como principal objetivo fornecer aos administradores das 

empresas informações que lhes ajudem na tomada de decisão. Preocupa-se com 

uma melhor utilização dos recursos econômicos da empresa, com um adequado 

controle de insumos por meio de um sistema de informação gerencial. 

Iudícibus  (2009 p.15) diz que: 

a Contabilidade gerencial pode ser caracterizada, 
superficialmente, como um enfoque especial conferido a vários 
técnicos e procedimentos contábeis já conhecidos e tratados 
na contabilidade financeira, na contabilidade de custo, na área 
financeira e de balanços, etc., colocados numa perspectiva 
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diferente, num, grau de detalhe mais analítico ou numa forma 
de apresentação e classificação diferenciada, de maneira a 
auxiliar os gerentes das entidades em seu processo decisório. 

 

Contribuindo para esse conceito Menezes (2010 s.p.) afirma que o objetivo da 

Contabilidade Gerencial é interligar as ações do gerente e o resultado da empresa, 

em outras palavras é o gestor saber qual o melhor caminho traçar para alcançar sua 

meta e obter lucro desejado, além dos benefícios que a pratica do controle interno 

traz aos seus usuários. 

Contudo percebe-se que a contabilidade Gerencial tem por objetivo, 

proporcionar um controle interno, traçar estratégias, gerar informações para seus 

usuários internos, e auxiliar seus administradores na tomada de decisão. 

Diante do exposto conclui-se que a Contabilidade Gerencial é importante 

para uma organização, uma vez que tem o objetivo de fornecer aos administradores 

informações importantes de diferentes setores que vão lhes auxiliar na tomada de 

decisão. A Contabilidade Gerencial  tem  semelhanças com a contabilidade 

financeira conforme explica Crepaldi (2008, p. 5) a Contabilidade Gerencial e a 

Contabilidade Financeira se parecem porem tem finalidades diferentes, apesar das 

duas transmitirem informações. A gerencial é usada para descrever as atividades 

dentro da empresa e a financeira é usada quando a organização presta informações 

a terceiros.  

Padoveze (2007 p. 36) relata que a Contabilidade financeira e a gerencial 

surgiram com propósitos diferentes para prestar informações para diferentes 

usuários, porem elas são similares entre as áreas de sobreposição. 

Os usuários da Contabilidade Financeira e ou Gerencial podem ser 

classificados de duas maneiras segundo Pizzolato (2004 p.3), usuários internos, são 

aqueles ligados diretamente aos interesses internos da empresa e os externos 

aqueles interessados na vida da empresa, pois essa esta inserida em uma 

sociedade e deve estar subordinada aos interesses e objetivos da mesma. Para se 

entender melhor as diferenças entre contabilidade financeira e gerencial segue o 

quadro 2 com as principais diferenças. 
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  Quadro 2: Contabilidade gerencial x contabilidade financeira 

 

 Contabilidade financeira Contabilidade gerencial 

Público-alvo Externo: acionistas, credores e 
autoridades fiscais. 

Interno: funcionários, gerentes 
e executivos. 

Objetivo Reportar o desempenho passado 
com finalidades externas; contratos 
com proprietários e credores. 

Informar para tomada de 
decisão interna feita por 
empregados gestores e 
executivos: feedback e 
controle do desempenho das 
operações 

Temporalidade Histórica; passada Corrente; orientada para o 
futuro. 

Restrições Reguladas: regras direcionadas 
por princípios fundamentais de 
contabilidade e por autoridades 
governamentais 

Sem regras estabelecidas: 
sistema e informações 
determinadas por gerentes 
para encontro de necessidades 
estratégicas e operacionais. 

Tipo de 
informação 

Medidas financeiras somente. Financeiras mais medidas 
operacionais e físicas sobre 
processos, tecnologias, 
fornecedores, clientes e 
competidores. 

Natureza da 
informação 

Objetiva, auditável, confiável 
consistente e precisa.  

Mais subjetiva e de juízos; 
validas relevantes, acuradas. 

Escopo Altamente agregado; relatórios 
sobre a organização inteira. 

Desagregado, de informação e 
ações e decisões locais.  

Fonte: (CREPALDI, 2008, p.8) 

 Ao analisar o quadro pode-se perceber as semelhanças entre as duas 

contabilidades e também suas diferenças. Ambas têm como principal objetivo gerar 

informações, mas para públicos diferentes. A gerencial é voltada para informações 

internas usadas pelos funcionários e administradores. Já a financeira é usada por 

usuários externos como os acionistas. Mas para que essas informações sejam 

precisas é importante utilizar um bom sistema de informação. Um sistema de 

informação conseguira obter informações de todos os setores dentro da 

organização, conforme será explicado no próximo item. 

2.2 - Contabilidade gerencial como sistema de informação contábil  

 

Sistema pode ser entendido como vários elementos interdependentes, ou 

organizados, em que a soma desses resulta em um todo unitário e complexo. O 
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funcionamento de um sistema gera um processamento de recursos de entrada e 

saída. (PADOVEZE 2007 p. 46) 

Porem Moresi (2000 p.18/19) diz que alguns cuidados devem ser tomados 

em relação à quantidade de informações utilizadas em uma organização, pelo 

seguinte fato, se esse numero for muito grande, pode haver uma dificuldade de se 

enxergar quais dessas são realmente importantes no momento da tomada de 

decisão. Existem de fato quatro classes diferentes de informação: dados; 

informação; conhecimento e inteligência é importante entender a diferença entre 

essas classes pelo fato da relevância que elas tem em um contexto de tomada de 

decisão. Conforme tratado no quadro 3. 

 

QUADRO 3: Classes da informação  

 

Dados 

Qualquer dado se não forem integrados ou 
correlacionados, a outros dados, não é 
suficiente para chegar a uma decisão. 

 

 

Informação 

Os dados passam por algum tipo de 
transformação, para que sua exibição 
chegue aos usuários de forma 
compreensível.  

 

 

 

Conhecimento  

Depois dos dados terem sidos 
transformados em informações é necessário 
que seja feito um estudo mais detalhado 
dessas informações previas, tais como: 
elaboração de possíveis hipóteses, 
justificativa, critica e soluções para um 
problema. 

 

 

Inteligência 

É a analise feita nos três fatores anteriores 
que proporciona a  gestão de uma empresa 
o conhecimento suficiente da situação para 
tomada de decisão embasada em fatos e 
não apenas em suspeitas. 

Fonte: Moresi (2000 p.18/19) 

Disso posto é possível entender a importância das transformações dentro de 

um sistema de informação para o auxilio na tomada de decisão, os dados de todos 

os departamentos devem passar por um processo de transformação onde será 

transformado em informação que será transmitida para os gestores como 

conhecimento da verdadeira realidade da empresa o que o auxiliará no processo 

decisório e será tratado como inteligência.  
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Segundo Padoveze (2007 p.48) o sistema de informação contábil é definido 

pela Comissão de Valores Imobiliários (CVM) e Instituto Brasileiro de Contadores 

(IBRACON) como: 

A contabilidade é objetivamente, um Sistema de Informação e 
avaliação destinado a promover seus usuários com demonstrações e 
análises de natureza econômica, financeira, física, e de 
produtividade, com relação à entidade objeto de contabilização. Os 
objetivos da contabilidade, pois, devem ser aderentes, de alguma 
forma explícita, ou implícita, aquilo que o usuário considera como 
elementos importantes para o seu processo decisório. 

 

Para Crepaldi ( 2008 p.11) Um sistema de informação adequado permite os 

gestores ter um diagnostico mais preciso da organização, com informações mais 

eficazes para a gestão. Além de um maior resultado do custo beneficio por parte da 

geração e comunicação das informações.  

Perante isso se pode dizer que um sistema de informação é peça 

indispensável na administração de uma empresa. Com um sistema de informação 

de qualidade os gestores tem capacidade de verificar erros, efetuar mudanças 

necessárias para melhoria da organização.  

Para Padoveze ( 2007 p.48/49) Informação é comparada a um produto que 

esteja disponível a um consumidor. Para um produto ser desejado, primeiro ele 

precisa ser útil e necessário. O mesmo acontece com as informações contábeis, só 

que nesse caso cabe aos contadores gerenciais gera-las. Padoveze completa 

dizendo que a necessidade de informação contábil em uma empresa é determinada 

pelo usuário das informações, já que são eles os maiores interessados. Cabe os 

profissionais contábeis disponibilizarem essas informações com a maior qualidade 

possível, já que essas vão atender os empresários ou gestores, dessa forma sua 

elaboração deve ser clara e objetiva, e de fácil compreensão. Apesar de serem os 

gestores que tomam as decisões, as informações serão utilizadas por todos os 

departamentos da companhia. 

Diante do exposto é possível observar que as informações são geradas 

pelos profissionais contábeis, passadas para a administração da empresa onde é 

analisada, transmitida de forma resumida e de acordo com a necessidade aos outros 

segmentos da organização. Por isso há necessidade de informação contábil em 

qualquer tipo de empresa, e a geração e utilização dessas informações ajudam não 
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só na alta administração, mas em toda a empresa. Também é necessário que as 

empresas façam planejamento e controle como apresenta o próximo tópico. 

 

2.3 - Planejamento e controle 

 

Planejamento e controle podem ser entendidos ao analisarmos a definição de 

Pizzaloto (2004 p.3) que diz: planejamento é o processo caracterizado de tomada de 

decisão e que traz com ele consequências futuras. Já o controle, do ponto de vista 

moderno é a técnica utilizada pela gestão da empresa para verificar se os planos 

traçados e os objetivos estabelecidos estão sendo alcançados. 

De acordo com o ponto de vista de Corano (2006 p.11) existem dois principais tipos 

de planejamento.  O planejamento estratégico que tem por objetivo manter o alcance 

da missão definido pela organização, e garantir sua continuidade. E o planejamento 

operacional, que é a implantação dos planejamentos desenvolvidos em cada área 

da empresa, formalizados a partir de documentos escritos.  

Contribuindo para esse conceito Catelli (1999 p.284) vai mais afundo no conceito de 

planejamento estratégico dizendo que  

[...] planejamento estratégico é o processo administrativo que 
proporciona sustentação metodológica para se estabelecer a melhor 
direção a ser seguida pela empresa, ao otimizado grau de interação 
com o ambiente e atuando de forma inovadora e diferenciada [...] O 
planejamento estratégico é, normalmente, responsabilidade dos 
níveis hierárquicos mais altos da empresa e deve contemplar a 
analise de cenários internos (pontos fortes e pontos fracos da 
empresa) e externos ( oportunidades e ameaças do mercado), o 
estabelecimento de diretrizes e estratégias que visam o melhor 
aproveitamento possível das variáveis detectadas nos cenários 
internos e externos, a fim de alcançar um melhor desempenho na 
consecução de seus desejos. 

 

No entanto Frezatti (2001, p. 17) chama atenção no que diz respeito a “se o 

planejamento é inadequado, o controle é inócuo. Se o planejamento é adequado, 

mas a filosofia de controle é meramente para a constatação, existe uma falha 

importante de retroalimentação”. 

Contribuindo para o conceito Martins (2005, s.p.) traz o conceito de 

planejamento dentro do cenário brasileiro e a importância deste para as micro e 

pequenas empresas. O planejamento é a tentativa das empresas de evitar surpresas 

desagradáveis, em outras palavras seria tentar prever parcialmente o futuro. O 
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planejamento é a função mais básica em qualquer tipo de empresa, que queira se 

manter no mercado atualmente. Todo tipo de empreendimento oferece riscos, isso é 

fato, porem algumas medidas adotadas podem diminuir esses riscos e auxiliar na 

tomada de decisão. Não existe regras para um planejamento, pelo contrário ele deve 

ser desenvolvido de acordo com a necessidade de cada empresa, é necessário 

ressaltar que um planejamento não faz milagre se não for devidamente executado 

acompanhado e controlado e se for necessário até alterado. Porem essa realidade 

não faz parte das micro e pequenas empresas no país, e essa falta passa a ser um 

dos maiores vilões desse tipo de organização. É importante ressaltar também que o 

controle não é a ultima parte do processo decisório ele esta associado a toda parte 

do processo inclusive no planejamento. 

Já para Moura (2007 p.4) Uma tendência forte nas empresas de pequeno 

porte é o planejamento de curto prazo, pois as mudanças neste tipo de organização 

ocorrem muito rápido e com tamanha intensidade que o planejamento de longo 

prazo fica inviável podendo não trazer os resultados esperados. Nesse tipo de 

empresa o planejamento na maioria das vezes é usado para livrar a organização de 

dificuldades momentâneas, e não para evitar problemas futuros, fazendo com que 

os prazos de planejamento nas micro e pequenas empresas se tornem mais curtos 

sendo aconselhado rever esses planejamentos semestralmente ou trimestralmente.    

Ao analisar o exposto é possível perceber a importância do planejamento e 

controle interno dentro de uma organização independente do seu tamanho. 

Planejamento nada mais é que a tomada de decisão que acarretara consequência 

futura planejar é traçar o futuro da empresa, tentar de alguma forma prever o que  

vai acontecer almejar o sucesso. Já o controle está ligado diretamente ao 

planejamento, pois os dois andam de alguma forma junto. Não é possível ter um 

bom planejamento se não houver um bom controle. A falta de planejamento e 

controle são um dos maiores problemas nas empresas de pequeno porte no Brasil. 

Principalmente por estarem inseridas em um mercado cada vez mais competitivo. 

Planejamento é o instrumento mais básico de uma empresa para continuar inserida 

no mercado, porem o mesmo deve ser desenvolvido de acordo com a necessidade 

do empreendimento. Para as empresas de pequeno porte é mais viável os 

planejamentos de curto prazo, pois as mudanças nesse tipo de organização ocorre 

muito rápido, aconselhasse também que sejam revisto trimestralmente ou 
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semestralmente. Uma função importante para as organizações é o contador 

gerencial como abordado no próximo item. 

2.4 - Contador Gerencial 

  

Segundo Coronado(2006 p.26/28) na maioria das empresas a função do 

Contador Gerencial esta disposta em departamentos e são responsáveis por 

atividade ou função especifica. Coronado também diz que nos últimos anos a função 

de contador gerencial vem ocupando seu devido espaço nas organizações, com o 

intuito de dar suporte à tomada de decisão, inovando a gestão de custo e 

melhorando a analise das demonstrações contábeis. Cabe a esse profissional 

inovar, usar ferramentas tecnológicas e criativas, para agregar valores e reduzir 

custos na empresa. 

Já para Crepaldi (2008 p.28) Contador gerencial também conhecido como 

Controller é um órgão de destaque ligado diretamente ao setor administrativo da 

empresa, na verdade ele é um “processador” das informações geradas em todos os 

departamentos. Uma de suas principais funções é garantir que as informações 

cheguem a seus superiores no tempo certo e com a relevância necessária.  

É possível perceber, a partir do ponto de vista dos autores, que contador 

gerencial é uma das peças principais dentro de uma empresa, pois esse profissional 

é o que vai fazer com que as informações de toda a organização cheguem aos 

administradores, porém, esta designado a transmitir informações uteis e no tempo 

certo, ou seja, ele vai filtrar as informações dando a cada uma o valor necessário, e 

a partir daí transmitir a gestão da empresa. Porem Crepaldi (2008 p.29) faz uma 

alerta para esse tipo de profissional, um contador gerencial deve ser um profissional 

altamente qualificado, pois todas as informações passam por ele, sua principal 

função será obter, gerar e interpretar essas informações. É importante que esse 

profissional tenha conhecimento em contabilidade, finanças e informática e conheça 

bem o contexto da empresa, tais como normas, controles, metas, objetivos e 

orçamento. E a falta desse profissional é um dos pontos fracos nas micro e 

pequenas empresas. Já que a visão sobre contabilidade mudou bastante com o 

passar dos anos. 
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Durante anos a contabilidade foi vista simplesmente como um sistema de 

informação tributaria, mas a realidade nos dias atuais mudou muito, e agora ela 

passa a ser vista como um instrumento gerencial para auxiliar na tomada de 

decisão. O problema é que as empresas de pequeno porte normalmente 

administradas pelos sócios proprietários, ainda não perceberam a necessidade de 

ter um contador gerencial dentro da organização. O proprietário na maioria das 

vezes tem capacidade técnica ligada ao seu negocio, mas sem conhecimento das 

áreas de finanças, economia e marketing, e a falta desse conhecimento esta 

levando as pequenas empresas a decretarem falência nos seus primeiros anos de 

vida. E em um mercado competitivo em que as organizações estão inseridas é 

indispensável à presença de um profissional com conhecimentos matemáticos e 

estatísticos, pesquisa operacional e técnicas de planejamento. (RAZA 2012, spp.). 

Já para Coronado (2006 p.28) o problema nas empresas de pequeno porte é 

a pouca importância que se dão a essa função, devido o próprio gestor administrar a 

empresa. Mas nada impedi que o mesmo desenvolva essa função, sendo 

necessária a busca do conhecimento e técnicas para desenvolver esse papel dentro 

de sua organização.  

Depois de analisar o que foi exposto no capitulo é possível compreender a 

importância da contabilidade gerencial e do sistema de informação na sobrevivência 

das empresas. A contabilidade gerencial ajuda os administradores na tomada de 

decisão, mostrando qual o melhor caminho a ser traçado, e servindo para interligar a 

gerencia e o resto da organização.  

Por outro lado pode-se perceber que o sistema de informação é a chave 

principal para se ter uma boa gerencia, pois ele é responsável por captar todos os 

dados, transforma-los em informações e guardar essas informações. Mas para que 

essa sincronia seja perfeita é preciso ter um profissional bem capacitado, que 

possua conhecimento em contabilidade, finanças e informática, mas conhecido 

como contador gerencial ou controller, esse profissional é responsável por 

interpretar as informações geradas pelo sistema de informação e passa-las a alta 

administração levando em consideração o seu grau de importância. Para comprovar 

a importância da contabilidade gerencial do controle e planejamento e do 

gerenciador contábil o próximo capitulo trará um estudo de caso. 
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3 – ESTUDO DE CASO NA EMPRESA X 

 

 Este capitulo abordará a metodologia utilizada para a realização deste 

trabalho, destacando a historia da organização, o tipo de pesquisa e como foi feita a 

coleta de dados, juntamente com suas análises. 

3.1 - Apresentação da empresa1 

 

A empresa X situa-se na cidade de São João Del Rei, inserida no ramo do comércio 

de móveis, fornecendo produtos e serviços diferenciados, assistência técnica de 

qualidade, inovação e pontualidade no prazo de entrega. 

Iniciou sua trajetória em 1974, em Lavras – Minas Gerais. Atualmente revende e 

fabrica móveis de alta qualidade sendo eles planejados, de escritório e decoração. 

Desde 2006, a empresa possui uma loja na cidade de São João Del, onde fornece 

exclusivamente móveis para escritório.  

Hoje, a loja de São João Del Rei,  em seu quadro de funcionários conta com o 

numero de seis colaboradores, sendo: um vendedor, uma gerente, um auxiliar 

administrativo e financeiro, um motorista e dois montadores de moveis. Optante pelo 

Simples Nacional a empresa é considerada uma micro empresa pelo seu 

faturamento bruto anual. 

A empresa em questão tem objetivos maiores como expandir sua área de venda 

para outras localidades da região, explorando o ramo de vendas externas. 

3.2 - Tipo de pesquisa 

 

A abordagem da pesquisa será qualitativa que segundo Lakatos e Marconi (2004, 

pág. 269). 

 

“a metodologia qualitativa preocupa-se em analisar interpretar 
aspectos mais profundos, descrevendo a complexidade do 
comportamento humano. Fornece análise mais detalhada sobre as 
investigações, hábitos, atitudes, tendências de comportamento etc.”. 
 

                                                 
1
 Dados fornecidos pelo sócio-proprietario da Empresa X 
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3.2.1 - Quanto aos fins 

 
Quanto aos fins a pesquisa será descritiva que para Cervo e Brevian (2002, 

pág.66) “A pesquisa descritiva observa, registra, analisa e correlaciona os fatos ou 

fenômenos (variáveis) sem manipulá-los.”. 

3.2.2 - Quanto aos meios 

 

A pesquisa será elaborada através de um estudo de caso que segundo 

Beuren (2013, pág. 84). 

 

“A pesquisa do tipo de estudo de caso caracteriza-se principalmente 
pelo estudo concentrado de um único caso. [...] “[...] caracteriza-se 
como estudo de caso em contabilidade é a configuração de uma 
metodologia de formação de preços de venda com o apoio no custeio 
baseado em atividades de uma empresa prestadora de serviços”. 
[...]” BEUREN (2013, pág. 84). 

3.2.3 - Instrumentos de Coleta de dados  

 
 

O instrumento de coleta utilizado será uma entrevista realizada com o 

proprietário da empresa que segundo  Lakatos e Marconi (2005, p. 167) “é um 

procedimento usado na investigação social para coletar dados, a ajudar no 

diagnostico ou tentar solucionar problemas sociais. Acontece em um colóquio entre 

duas pessoas em que uma dela vai passar informação para outra.”. 

A coleta de dados será realizada através de uma pesquisa participante, que 

para Gil (2010, pág. 13). 

 

“[...] Trata-se, portanto de um modelo de pesquisa que define dos 
tradicionais porque a população não é considerada passiva e seu 
planejamento e condução não ficam a cargo de pesquisadores 
profissionais. A seleção dos problemas a serem estudados não 
emerge da simples decisão dos pesquisadores, mas da própria 
população envolvidas, que os discute com especialistas 
apropriados.” 
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3.3 - Analise dos resultados  

 

A partir da pesquisa qualitativa realizada, foi possível realizar uma analise 

detalhada, do funcionamento gerencial da organização e a utilização das 

informações contábeis para a tomada de decisão. 

3.3.1 - Analise da entrevista 

 

O estudo de caso foi realizado na empresa X, onde sua venda se restringe a 

moveis e decoração para escritório. 

O entrevistado foi o sócio proprietário da empresa, que possuí pós-

graduação e exerce o cargo de diretor. A entrevista foi realizada no dia 04 de 

novembro de 2014, no próprio estabelecimento em questão. 

A primeira pergunta feita foi se a prestação de serviço contábil da empresa é 

feita internamente ou externamente, o entrevistado respondeu que “o serviço é 

prestado externamente, tendo em vista o porte da empresa, em relação a 

faturamento, numero de funcionários e outras variáveis, se é menos oneroso 

terceirizar este serviço, do que contar com um profissional full-time”.   

Foi perguntado também se o saldo de caixa é conferido com o valor 

apresentado pela contabilidade o entrevistado disse que geralmente, e quando 

aparece alguma divergência na conciliação, é feito uma auditoria no momento para 

encontrar o que gerou a disparidade. Segundo Padoveze (2007, p. 79) o fluxo de 

caixa diário é elemento fundamental para o setor financeiro e de sua 

responsabilidade. A necessidade de informação do caixa é imediata, devido a isso 

não pode de forma alguma esperar tratamento contábil de mais de algumas horas 

ou um dia.   

Ao ser questionado se os extratos bancários são verificados diariamente 

pelo proprietário ou responsável pela conta corrente, o entrevistado disse que o 

responsável pelo gerenciamento dos caixas é obrigado a enviar a abertura de caixas 

e fechamento de caixas diariamente por email. O método adotado é bom, para o 

gerenciamento, permite ao proprietário acompanhar todas as entradas e saídas das 

contas.  

Ao ser questionado se a empresa utiliza métodos de planejamento e 

controle, o mesmo diz que sim e esses métodos são revistos diariamente ou 
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semanalmente, dependendo do relatório e as contingencias do dia a dia da 

empresa. Os relatórios são elaborados a partir de informações fornecidas pelo 

sistema de informação utilizado pela empresa.  

Foi perguntado ao entrevistado quais as demonstrações contábeis são 

analisadas para a tomada de decisão, o mesmo respondeu que a empresa utiliza a 

contabilidade gerencial, auxiliada por um sistema integrado de informações, através 

de diversos relatórios gerenciais, processando as informações necessárias para a 

tomada de decisões.  Segundo Crepaldi (2008, p.14)  

O ponto fundamental da Contabilidade Gerencial é o uso da 
informação contábil como ferramenta para administração. É o 
processo de produzir informação operacional financeira para 
funcionários e administradores. Deve ser direcionado pelas 
necessidades informacionais dos indivíduos internos da empresa e 
deve orientar suas decisões operacionais e de investimento.  

 

O entrevistado a ser questionado sobre a utilização das informações 

contábeis na tomada de decisão, afirma que as utiliza através de relatórios 

contábeis, a fim de orientar sobre a necessidade de financiamento para capital de 

giro, assim como a decisão para a estrutura de capital necessária a novos 

investimentos. 

Foi perguntado ao entrevistado se a empresa usa algum sistema de 

informação e se as informações geradas são utilizadas ele respondeu que “sim, ao 

utilizar um sistema de informação gerencial, lançamos mão de uma ferramenta 

informacional tecnológica que dá total agilidade nas tomadas de decisão, no entanto 

o controle em relação à informação contida em nosso sistema passa por um 

sistêmico controle, para que não ocorram relatórios e informações distorcidas, 

gerando tomadas de decisão equivocada. Padoveze (2007, p. 47) concorda dizendo 

que os sistemas de informação têm como principal objetivo consolidar e aglutinar as 

informações necessárias para o sistema da organização. 

O entrevistado foi questionado se o saldo de conta corrente são conciliados 

com a razão contábil, o mesmo respondeu que não. 

Foi perguntado também se a contabilidade envia balancetes mensais para 

conferencia, e o mesmo respondeu que não. 

Ao ser questionado se os saldos gerenciais são conferidos periodicamente 

com os saldos contábeis ele disse que “não, no entanto, nas outras empresas do 
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grupo, esta pratica já e de praxe, estamos passando por uma fase de reestruturação 

que envolvera novas praticas de controle.”   

O ultimo questionamento a ser feito ao entrevistado foi do ponto de vista 

gerencial quais são os benefícios adquiridos pela empresa ao utilizar as informações 

contábeis para a tomada de decisão ele respondeu o seguinte “deixando de lado a 

boa e velha pratica do achismo, para lançarmos mão de praticas gerenciais 

embasadas e já consolidadas no âmbito das ciências sociais aplicadas, neste caso a 

administração e a contabilidade.” 

A partir da entrevista realizada foi possível conhecer melhor a empresa a ser 

estudada, proporcionando uma melhor observação da politica adotada pela empresa 

em relação à tomada de decisão. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A entrevista feita com o sócio proprietário da empresa X, optante pelo 

Simples Nacional, considerada micro empresa devido ao seu faturamento bruto 

anual, foi muito importante para a finalização do trabalho, pois foi verificado que a 

empresa já utiliza em partes a informação contábil. 

A empresa faz uso da contabilidade gerencial o que é interessante e correto 

apesar do seu porte, além de utilizar métodos de planejamento e controle e revê-los 

em curto prazo de acordo com a necessidade da empresa, o que os torna mais 

viável, já que as mudanças acontecem muito rápido nesse tipo de organização. 

A partir dessa entrevista, foi possível perceber que o sócio proprietário tem 

um grande controle sobre a parte financeira da empresa, principalmente no que diz 

respeito à caixa e banco, além e utilizar relatórios gerados pelo sistema de 

informação contábil para lhe auxiliar na tomada de decisão, afim de, tomar decisões 

precisas. Porem existe algumas falhas nesse gerenciamento, os saldos bancários 

não são conciliados com a razão contábil e a contabilidade não envia balancetes 

mensais para conferencia, o controle é feito de forma interna. 

A empresa utiliza as informações contábeis de forma superficial, 

basicamente através de relatórios gerados ou elaborados a partir de informações 

fornecidas pelo sistema de informação usado pela empresa.        

Uma sugestão para a melhoria do gerenciamento é a empresa adotar a 

pratica da conciliação de saldos com a contabilidade e exigir da mesma, balancetes 

mensais. Apesar da empresa esta passando por processo de reestruturação, e as 

outras lojas do mesmo proprietário já contarem com esse método, a demora na 

implantação pode gerar algum equivoco nas informações contábeis e influenciar de 

forma negativa a tomada de decisão. 
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Apêndice I: Entrevista 

 

 

 
INSTITUTO DE ENSINO SUPERIOR  

“PRESIDENTE TANCREDO DE ALMEIDA NEVES” 
                                                      

    São João Del rei – MG, novembro de 2014. 

 

Prezado, 

Sou estudante de graduação em Ciências Contábeis do IPTAN-MG e gostaria muito 

de contar com sua colaboração para finalizar minha Graduação. Este questionário é 

parte integrante de uma Pesquisa Científica que busca avaliar a utilização das 

informações contábeis na tomada de decisão das micro e pequenas empresas. 

Por se tratar de um assunto pessoal, garantimos o sigilo das informações coletadas, 

preservando, assim, sua privacidade. 

  

SUA PARTICIPAÇÃO É MUITO IMPORTANTE 

 

Atenciosamente, 

Eliane Guido 

Graduando em ciências contábeis IPTAN-MG 

Prof. Carla Agostini 

Orientador da Pesquisa IPTAN-MG 

1. Qual o seu cargo na empresa? 

2. Qual o seu grau de instrução 

3. A prestação de serviço contábil da empresa é feito internamente ou 

externamente? Justifique. 

4. Qual a finalidade da Contabilidade  para sua empresa ?  

5. Quais demonstrações contábeis são analisadas para a tomada de decisão 

na empresa? 
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6. Como a empresa utiliza as informações contábeis para a tomada de 

decisão? 

7. A empresa utiliza métodos planejamento e controle? Se sim, de quanto em 

quanto tempo esses métodos são revistos? 

8. A empresa usa algum sistema de informação? As informações geradas são 

utilizadas na tomada de decisão. 

9.  O saldo caixa confere com o valor apresentado pela contabilidade? 

10. Os extratos bancários são verificados diariamente pelo proprietário ou 

responsável pela conta corrente? 

11. Os saldos de conta corrente são conciliados com a razão contábil? 

12. A contabilidade envia balancetes mensais para conferencia? 

13. Os saldos gerenciais são conferidos periodicamente com os saldos 

contábeis? 

14. Do ponto de vista gerencial quais são os benefícios adquiridos pela empresa 

ao utilizar as informações contábeis para a tomada de decisão. 

 

 


